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SOCIEDADE ESPÍRITA ALBERTINO MARQUES BARRETO

ALBERGUE CASA DO CAMINHO

NOÇÕES GERAIS


CONCEITOS E DEFINIÇÕES

No campo das curas, o tratamento pelas cores ocupa lugar destacado e é muito utilizado no Plano espiritual, em suas colônias, sanatórios e postos de socorro. Antes de iniciarmos o presente estudo torna-se conveniente conhecermos as seguintes definições:

Energia Radiante: energia que se propaga, inclusive no vácuo, através de ondas eletro-magnéticas (1).

Através da figura nº 1 o leitor poderá inteirar-se a respeito das várias manifestações da energia radiante (ondas de rádio, raios, ondas de calor, luz, radar, etc.).

Luz: forma de energia radiante detectável pelos nossos órgãos da visão. Trata-se, como bem ilustra a figura nº 1, de um pequeníssimo trecho do espectro das radiações.

Ciclo: conforme podemos verificar na figura nº 2, denomina-se ciclo a oscilação completa de uma onda. Como vemos, a oscilação está compreendida entre um ponto máximo e um mínimo. O máximo de uma onda é chamado crista, e o mínimo, depressão.

Comprimento de Onda: denomina-se comprimento de onda a distância entre duas cristas (ou duas depressões); em outras palavras é a distância percorrida pela onda durante um ciclo.

Voltando à figura nº 1, o leitor poderá concluir que o comprimento de onda é uma importante característica das radiações. As ondas de TV, por exemplo, estão localizadas entre 0,1 e 500 metros.
Freqüência: entende-se por freqüência o número de oscilações que a onda executa por segundo. A freqüência é igualmente uma importante característica da radiação, tão significativa que as emissoras de rádio se identificam pela respectiva freqüência de emissão, por exemplo: 620 khz (leia seiscentos e vinte quilohertz).
Sim as unidades de freqüência usuais são: ciclos por segundo e hertz (idênticas entre si, isto é, um ciclo por segundo é igual a um hertz) (2).

A denominação hertz deve-se ao físico alemão Heinrich Hertz que descobriu as radiações energéticas (ondas hertzianas).

Cores: dentro do espectro visível, as radiações, de acordo com os respectivos comprimentos de onda, causam-nos sensações visuais distintas, dando origem ao que chamamos de cor. Exemplificando, lembramos que o vermelho é a onda mais longa (baixa freqüência) e o violeta, a mais curta (alta freqüência).

No campo físico da matéria ou da energia, nos dois Planos, tudo tem forma, som e cor: e há uma escala vibracional característica de cada grupo de elementos afins. Em nosso plano material isso é perceptivo aos nossos sentidos físicos e a escala oscila entre o infra-vermelho (ondas longas oriundas de fenômenos eletrônicos situados nas camadas superficiais do átomo) e o ultra-violeta (ondas curtas, camadas atômicas profundas).
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A NATUREZA DA LUZ


A origem da luz natural para nós é o Sol, cujos raios vibram no espaço (oceano de fluido primordial) e fazem-no fulgir.


A emissão luminosa é resultante de saltos de elétrons entre as suas órbitas, e a cor é dependente da extensão do salto.


A luz do Sol contém em si mesma sete cores básicas que se revelam quando incide sobre um prisma de cristal; e ali ela se decompõe e si projeta sobre uma tela onde se identificam na seguinte ordem: vermelho, alaranjado, amarelo, verde, azul, anil e violeta (ver figura nº 3).


O mesmo sucede na água: após a chuva, os raios solares, incidindo sobre as inumeráveis gotículas que ficam suspensas na atmosfera, refratam-se, formando no ar o fenômeno luminoso do arco-íris onde as cores se mostram na mesma disposição acima descrita.  
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AS CORES NAS AURAS HUMANAS

A AURA

Nos trabalhos de cura espiritual, os videntes são chamados a proceder a exames espirituais para determinação de perturbações físicas e psíquicas; isso impõe a necessidade de conhecimentos mais detalhados do Perispírito, do qual a Aura é uma espécie de espelho exterior.

Para o estudo das Auras convêm fixar os seguintes detalhes importantes: além da superfície do corpo físico, pode ser vista uma espécie de névoa leitosa, emanação dele, que se chama Corpo Etéreo ou Duplo Etéreo e, sobrepondo-se a este, outro elemento, emanação do Perispírito, denominado Aura, o primeiro com a forma humana aproximada, e o último com forma oval e cuja superfície exterior funciona como se fora uma película envolvente do conjunto.

Os pensamentos vêm do espírito, através da mente, para o cérebro físico, enquanto que os sentimentos, as emoções, e tudo o quanto for do campo moral, vem do Perispírito e se reflete diretamente na Aura e nessa película, na forma de imagens, como na televisão a cores. Mas os videntes podem também ver diretamente no Perispírito, que é molde do corpo físico, a estrutura orgânica deste, utilizando preferentemente a psicometria. 
As Auras se compõe: 

1. De um campo estável, fundamental, indicativo do caráter da pessoa e de seu grau de espiritualidade.

2. De faixas ondulantes, que revelam as reações do Espírito encarnado às inúmeras circunstâncias da vida exterior.

3. De estrias, que são cintilações, radiações que indicam impulsos momentâneos, de caráter passageiro, na vida de relações do Espírito.
Nos exames por vidência ou psicometria, como o Perispírito muda de aspecto e de coloração a cada pensamento, desejo ou emoção do Espírito, é natural que videntes menos experimentados possam enganar-se na identificação e interpretação do que ocorre nesse campo.

Mas as falhas podem ser reduzidas, tendo em vista que os pensamentos, desejos e emoções serão vistos na Aura, não na parte estável, mas na flutuante, movediça, em forma de ondulações, estrias ou radiações e, quanto aos desejos propriamente ditos, estes podem ser observados na parte fixa, estável, quando se tornam permanentes na mente; porém nestes casos, serão vistos, não integrando o fundo estável colorido, mas isoladamente, como manchas ocupando áreas diminutas do conjunto.

Uma forte vibração espiritual (uma prece, por exemplo) será vista na Aura, na coloração ouro-pálido; um sentimento de amor imaterial cobrirá a Aura de um rosado claro; um desejo forte de elevação espiritual a tingirá de azul claro; a tristeza, o abatimento, o desânimo, o temor, serão vistos em violeta, cinza, marrom, segundo a intensidade do sentimento ou da emoção: os pensamentos de rancor, ódio, violência, vingança, produzem colorações vermelho vivo, roxo, negro, tudo sobre a forma já exposta de ondulações, estrias ou raios e fulgurações passageiras e fulgazes.


O campo, as faixas e as estrias se atraem e se repelem segundo afinidades vibracionais; no caso citado da prece, o aspecto geral é pacífico, harmonioso e exerce boa influência no meio exterior; no segundo, o da violência, ao contrário, há confusão, tumulto, tanto para a própria pessoa, como para com as quais ela entra em contato.


As idéias, pensamentos e vibrações de baixo teor, produzem na Aura ondulações e estrias sujas, escuras, de cores negativas, enquanto que vibrações e pensamentos elevados resultam em efeitos brilhantes e límpidos. Em um campo áurico pacífico, azulado claro, por exemplo, um sentimento súbito de medo lança uma ondulação escura, que rapidamente cobre todo o fundo estável do perispírito.

O exame das cores fundamentais, ondulações e estrias, permite, como já dissemos, o conhecimento relativo do caráter, dos pensamentos, dos sentimentos, da saúde física e das condições espirituais das pessoas, tendo-se sempre em vista que as Auras mudam com os estados de espírito do momento, porém as cores de fundo somente sofrem alterações momentâneas, voltando logo à situação normal predominante.


Como as variações ocorridas na área do Espírito alteram a todo instante os aspectos e valores reais, é muito delicado o trabalho da vidência, com a agravante de que tais aspectos são vistos através das próprias Auras dos videntes, o que também podem alterar de certo modo as realidades.


Nas Auras, repetimos, refletem-se as condições peculiares do Espírito e do corpo orgânico, mostrando deste a saúde, as doenças, o tônus energético e, daquele, o caráter, os pensamentos, os sentimentos, as virtudes e os defeitos morais.


Nas moléstias graves, a Aura se desvanece na parte espiritual e se reduz muito na etérea que, então, mal se deixa ver sobre a superfície do corpo orgânico.

No desencarne, a Aura segue o Perispírito, porque é uma emanação deste, enquanto que o Duplo Etéreo permanece ainda algum tempo com o corpo físico, do qual é também uma emanação e enquanto dura a desagregação molecular, no túmulo ou na pira.

SIGNIFICAÇÃO DAS CORES NAS AURAS

O vermelho, cor quente, violenta, excitante: quando limpo, indica saúde e força, capacidade condutora, realizadora; quando claro, com os bordos amarelos, indica sentimentos de amor ao próximo; escuro, sobre os órgãos, indica moléstias ou perturbações; tendendo para o escarlate, indica nervosidade e, quanto mais brilhante for a cor, mais inquieta e instável é a pessoa; opaco, com manchas escuras no local dos órgãos e às vezes laivos arroxeados ou filamentos em várias direções, indica afecção maligna.

Índigo ou violeta, estável e assíduo na Aura, indica predisposição para moléstias do aparelho digestivo.

Alaranjado escuro indica enfermidade dos rins; com estrias cinzentas indica cálculos renais.

As tonalidades da cor cinza são sempre negativas e, quando assíduas, indicam debilidade de caráter e de saúde; sobre um órgão, indicam moléstia nesse órgão.

Na Aura dos médiuns interferem outros elementos como sejam: fluidos, vibrações, radiações, captados espontaneamente ou projetados por outros, bem como imagens ideoplásticas refletidas de ambientes ou projetadas por instrutores espirituais; ou outros muitos, que são facilmente absorvidos pela sensibilidade mediúnica.

Por isso, nos trabalhos de desenvolvimento mediúnico, é necessário limpar previamente o campo (corpo físico, perispírito e mente) para se obter resultados fiéis.

Os videntes, mormente, os já bem sintonizados com o Plano Espiritual, geralmente se perdem na trama das imagens, das cores e dos símbolos que circulam pelo ambiente e afluem nas Auras das pessoas a examinar, vindos de todos os lados, às vezes em franca confusão. A solução é, como dissemos, limpar previamente o campo.
PROPRIEDADE DAS CORES


APRESENTAÇÃO

É preciso respeitar as características e as especializações das cores, porque seu emprego empírico, indiscriminado, produz resultados até mesmo contraproducentes, com prejuízo dos atendimentos e malefício para os necessitados deles.


Essas cores, em nosso plano denso, criam disposições emotivas na arte, na religião e no psiquismo individual; e como são também energias concentradas, podem agir sobre as células orgânicas, provocando alterações boas ou más.


O BRANCO


O branco é alegre; o preto é fúnebre. 


Cor alegre, síntese de todas as demais, é característica de altas hierarquias espirituais, com raras intervenções nos mundos baixos.


O prateado e o dourado são também cores nobres, de expressão elevada, que não devem ser utilizadas nos trabalhos comuns de atendimentos individuais, ou em correntes de cura, porque não se pode dar o que não se possui. Os espíritos superiores que possuem tais recursos, não intervêm, a não ser em casos especiais, em nossos trabalhos de rotina, nos quais se aplicam normalmente recursos de menor expressão.

O VERDE


Enquanto o verde claro é antisséptico, sedativo e repousante, o escuro é francamente energético.


O AZUL


O azul claro é repousante; o escuro é excitante, coagulante, estimula e pressiona.


O azul mar é tranqüilizante, com energias potenciais que agem no fundo do metabolismo celular; nas crises, é mais rápido nos efeitos e atua mais longamente, tem aplicações nas hemorragias.


O CINZA


É opressor, produzindo sensação de solidão, isolamento, e impede o recebimento de boas impressões; é elástico e rebelde nos envolvimentos, exigindo reações firmes do doente para libertar-se. Nos envolvimentos muito fortes torna os doentes insensíveis aos tratamentos; deve ser neutralizado com branco.

O VERMELHO


O vermelho forte representa dinamismo, atração e repulsa ao mesmo tempo; abafa, é irritante e agressivo; construtivo, multiplicador de energias; corrosivo, destrói células e, por isso é faca de dois gumes; deixa resíduos irritantes, que devem ser eliminados após aplicações. Adequado ao tratamento de fraquezas, anemias, e depressões físicas.


O vermelho claro é aplicado em perturbações menos intensas como: cauterizações de tecidos, cicatrizações de feridas e cortes.


O rosa representa harmonia, amor, tranqüilidade, estímulo às funções cardíacas e glandulares.

O AMARELO


O amarelo forte é estimulante mental, também específico para lesões oculares, bandagem, colírios, reativa energias, é reconstituinte celular em doenças crônicas, anemias.

VIOLETA


Bactericida, higienização de feridas e infecções, aumento de glóbulos vermelhos.


PÚRPURA


Cor depressiva, agressiva, irritante.

CÉREBRO ESPIRITUAL


A MENTE


O espírito na sua trajetória foi formando os organismos e os elementos de que carecia para evoluir.


A mente é a área perispíritual na qual o Espírito lança as suas idéias, pensamentos, ordens, decisões e impulsos do livre-arbítrio e da vontade, e por ela recebe tudo quanto lhe vem do corpo físico e do mundo exterior pelos sentidos físicos. É a sede da consciência (fig nº 8).


Pode-se dizer que funciona em três setores: o subconsciente que registra os fatos do passado; o consciente que se refere aos fatos do presente, e o superconsciente que registra as ligações com os Planos Espirituais.


O Corpo Mental é o envoltório sutil da Mente. Assim como o perispírito preside a organização do nosso corpo físico, o corpo mental preside a formação do perispírito.
Sob a orientação da mente as células compõem os tecidos e os órgãos, que funcionam como um todo indivisível, com auxílio do sistema nervoso e dos hormônios.

A Mente é o potencial da inteligência, vida e consciência do próprio Espírito encarnado ou desencarnado.


Éstá localizada no diencéfalo e é delimitada, como já afirmamos pelo Corpo Mental. Sobrepõe-se ao cérebro no centro coronário aonde vão ter os impulsos do Espírito, estímulos, idéias, pensamentos, decisões e os recebe de volta.


METABOLISMO PSÍQUICO
Os impulsos do organismo pelos nervos aferentes vão ao diencéfalo, como campo vegetativo e sensitivo situado no núcleo do cérebro.
O cérebro é o gabinete de comando do Espírito sobre todo o conjunto humano encarnado; e os nervos e os plexos são os veículos de transmissão desse comando.

Como o centro coronário, quer para o espírito encarnado quer para o desencarnado, é a estação central do perispírito, com a Mente como setor consciente, compreende-se que tudo é registrado, conservado e fixado, e o perispírito pode reviver automaticamente cada encarnação e conservar tanto no organismo físico como no psíquico as diretrizes marcadas para cada encarnação.

É no tálamo que o Espírito estabelece o seu comando através de uma rede de energias em núcleos intercalados e um sistema de imagens que o pensamento veste com fluidos sutis.
Essas projeções fluídicas cobrem todo o córtex, vitalizando-o com um fluxo incessante que se espalha por todo o ele.


Assim como no córtex circulam irrigações energéticas para o tato, visão, audição, gosto, memória, palavra, etc., no diencéfalo (tálamo, hipotálamo, etc.) circulam energias enriquecidas para sublimação, fixação, estudo, discernimento, análises, meditações e virtudes morais, com emissão de ondas de indagação e outras, que nos digam respeito através do Coronário, em conjunto com o Frontal, recebendo-as de volta em um circuito de raios e ondas, animadas de força mental, que vão e vem para que se possa formar juízo e agir por livre-arbítrio: é o que se chama reflexão.
Em determinadas circunstâncias, por esses canais circulam estímulos e impulsos provindos de outras mentes encarnadas ou desencarnadas em intercâmbio direto conhecido como inspiração; e muito mais raramente, desprezados todos os canais, de forma difusa com uma fulguração que tudo lhe ilumina, brilha a intuição, capacidade maior do próprio espírito, para soluções que escapam à organização psíquica moral.


NOTA: A parte espiritual deste ponto foi organizada com subsídio retirado do livro “A Luz da Era Atômica”, de Pierre Lorraine.


Não foram assinalados os períodos transcritos, por se tratar de matéria de um programa didático.

 PSIQUISMO

Do ponto de vista espiritual devemos fixar os seguintes pontos para compreendermos o psiquismo (o leitor poderá acompanhar melhor a exposição através da figura nº 11):


REGIÃO FRONTAL – Nesta região situa-se o centro de força frontal (formação de juízo e ondas de retorno) que corresponde fisicamente ao córtex encefálico que governa todas as manifestações nervosas da individualidade encarnada.


DIENCÉFALO – Materialmente é a região onde encontramos o tálamo (integração da dor) e o hipotálamo (estímulos do metabolismo interno). É no diencéfalo que se situa o centro de força coronário (estudo, análise discernimento, virtudes morais, meditação, compreensão, reflexão, etc.)


Conforme evolui, o cérebro funciona em regiões esquemáticas diferentes:

· Região de hábitos e automatismos – que se caracteriza por impulsos habituais e automáticos, o indivíduo debatendo-se entre causas e efeitos improdutivos, com perda de tempo e energia.

· Região das conquistas atuais – quando o indivíduo expende esforço e vontade de forma maquinal, sem conhecimento do passado, sem planos para o futuro, sem luzes e idéias fixados.

· Região das noções superiores – quando ele fixa alvos a atingir porém sem um ideal maior evangélico, sem esforço, sacrifício, renúncia e sem proveito.
É preciso equilíbrio, conhecimento do passado, idealismo elevado e comunhão com os Planos Espirituais Superiores para poder captar as energias destinadas à construção de um futuro santificado.
PSIQUISMO
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